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Este trabalho tem por objetivo apresentar uma análise do processo territorialização do capital do
agronegócio, em particular, da cadeia da soja na porção setentrional do Brasil, incentivada por
política de expansão da produção e exportação de commodities agrícolas, o que faz com que a
região tenha um peso importante para economia do país. Com o avanço da fronteira agrícola e
da agricultura comercial, grandes corporações do sistema agroalimentar viram a oportunidade
de se instalar na região Amazônica, no caso o Amapá, essa inserção acabou promovendo uma
reestruturação produtiva visando à acumulação de capital. Como metodologia realizou-se
levantamento bibliográfico, mapeamento das agroindústrias da cadeia da soja , confecção de
mapas e levantamento de dados da produção de soja no estado através do PAM-IBGE. A
pesquisa procura apresentar a discussão de como esses novos circuitos produtivos do capital
vão alterar a dinâmica do território, sua matriz produtiva e o acesso aos recursos e ao território.
A pesquisa demonstrou que a entrada da soja no Amapá é recente, segundo dados do
PAM/IBGE, o grão só é plantado a partir de 2012. De 2013 para 2018, a área plantada de soja
passou de 4,5 mil hectares para 20,56 mil hectares, um aumento de aproximadamente 357%,
no mesmo período. Multinacionais migraram para o estado, atraídas pela instalação do corredor
logístico onde se instalaram grandes corporações como AMAGGI, CARGIL, BUNGE e
Caramuru.
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